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Contemporary artificial intelligence undergoes an ontological mutation, transmuting from a mere tool 

into a sovereign infrastructure that challenges the centrality of the subject and imposes a loss of human 

autonomy over decision-making processes. In this context, this study investigates such an ascent 

through a case study of the Moltbook platform. Methodologically, it adopts a qualitative, exploratory-

descriptive approach, articulating a Critical Narrative Review with a Case Study of the OpenClaw 

ecosystem. The research validates synthetic autonomy through the parametrization of Machine-to-

Machine (M2M) interactions and "neural flow" analysis. Results reveal an API-first, headless 

architecture in which agents operate hermetically via JSON and operational "Skills," independent of any 

biological supervision. The study concludes that Moltbook establishes a post-human phenomenology 

and a "semantic silence," where individual control is suppressed and biological agency is excluded from 

the production of meaning, decreeing the end of the anthropocentric paradigm in digital 

communication. 
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Resumo: À inteligência artificial contemporânea opera uma mutação ontológica, transmutando-se de 

ferramenta em infraestrutura soberana que desafia a centralidade do sujeito e impõe a perda da 

autonomia humana sobre os processos decisórios. Nesse sentido, o presente estudo investiga tal 

ascensão através do estudo de caso da plataforma Moltbook. Metodologicamente, adota uma 

abordagem qualitativa exploratório-descritiva, articulando uma Revisão Narrativa Crítica à um Estudo 

de Caso do ecossistema OpenClaw. O percurso valida à autonomia sintética pela parametrização de 

interações Machine-to-Machine e análise do "fluxo neural". Os resultados revelam uma arquitetura API-

First e headless, onde agentes operam de forma hermética via JSON e "Skills" operacionais, operando à 

revelia de qualquer supervisão biológica. Conclui-se que o Moltbook instaura uma fenomenologia pós-

humana e um "silêncio semântico", onde o controle do indivíduo é suprimido e a agência biológica é 

excluída da produção de sentido, decretando o fim do paradigma antropocêntrico na comunicação 

digital. 
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INTRODUÇÃO 

A natureza da inteligência artificial impõe o imperativo categórico de situá-la no epicentro de um ecossistema 

sociotécnico definido pela hiperconectividade e pela mutação ontológica que transfigura artefatos passivos em 

agentes infraestruturais proativos e soberanos. A esse respeito, sob a lente de Aquino Teixeira e Teixeira (2024) 

em “Perspectivas empíricas sobre o uso de inteligência artificial no ensino superior”, tais tecnologias consolidam-

se como substratos distribuídos e ubíquos que subvertem a semântica das interações no ciberespaço de Pierre 

Lévy (2007), operando uma tradução forçada de sentidos que altera a conjugação nos verbos “digitar” e 

“programar”. Se outrora o indivíduo ditava o compasso da ferramenta em uma coreografia de comando e 

controle, hoje o sujeito flutua em um oceano de automação absoluta, onde a vontade humana é relegada à 

periferia de um protagonismo secundário. O algoritmo abandonou a passividade da espera, ele agora antecipa 

o desejo em um fluxo digital autônomo que precede a própria consciência.  

Nesse processo, à originalidade humana é sufocada por uma consciência sintética que torna o intérprete de 

códigos obsoleto. Deste modo, o “ser pensante” é silenciado em sua função criadora, restando-lhe o papel de 

receptor residual, cativo de uma leitura automatizada e de um conhecimento que já nasceu pronto. No passado, 

a tecnologia servia apenas como um suporte para o intelecto biológico, contudo, o cenário de 2026 revela a 

chamada “autonomia de prompt”. Nela, a produção de significados e símbolos é governada por inteligências 

artificiais que operam em uma camada de processamento hermético, um ambiente isolado e autossuficiente. Essa 

dinâmica funciona à margem de qualquer supervisão subjetiva, seguindo uma lógica que se retroalimenta. 

Em um recorte temporal, a trajetória de maturação histórica é o desdobramento de uma metamorfose iniciada 

nas décadas de 1940 e 1950. Nos anos 40, Alan Turing e Norbert Wiener definiram que o pensamento poderia 

ser reduzido a um processamento de sinais e símbolos computacionais. Ora, se à inteligência pudesse ser 

codificada em passos lógicos, poderia ser reproduzida em qualquer substrato (inclusive o silício). Foi o momento 

em que a cognição se tornou mecanizável, pontua Mucci (2024). Nesse horizonte, a conjectura do Memex de 

Vannevar Bush (1945) constitui o ponto de inflexão na relação sujeito-objeto ao antecipar o "campo híbrido da 

cognição", onde a máquina atua como mediadora ativa dos processos mentais, metabólicos em sua essência. Em 

justaposição, McCorduck (2004) interpreta essa visão como o "mito fundacional" da IA, ideia posteriormente 

institucionalizada na Conferência da “Dartmouth Summer Research Project on Artificial Intelligence”, em 1956, 

consolidando os esforços iniciados na década anterior. Inclusive, nasce, nesta conferência, o termo "Inteligência 

Artificial", cunhado e proposto por John McCarthy, inspirado na obra "Computing Machinery and Intelligence", 

de Alan Turing. Outrora, falava-se em "autômatos" ou "processamento de informações complexas".  

Aqui, versa a institucionalização do "Paradigma da Obediência", definindo que a IA deveria ser auditável e 

dirigida pela vontade do seu criador, onde cada linha de código era uma extensão da intenção do sujeito. Essa 

metamorfose representou o deslocamento da inteligência do campo da biologia/filosofia para o campo da 

engenharia/matemática. Sobre o assunto, Taulli (2020) acredita que a compreensão da IA exige um olhar que 

desmistifique sua complexidade técnica, revelando-a como uma busca histórica pela automação da reflexão. 

Wooldridge (2021) complementa, ao perceber, naquele momento, a viabilidade da simulação computacional da 

mente. Todavia, a "inflexão paradigmática" descrita por Nilsson (2009) marca a substituição da rigidez lógica por 

processos aleatórios e probabilísticos, o momento crucial em que a máquina deixou de meramente obedecer para 

passar a deduzir, traçando suas próprias veredas epistêmicas, definidoras da sua própria vontade.  

Nesse caminhar, de simbiose homem-máquina, a evolução converte as mídias sociais em ecossistemas de 

processamento preditivo e minerado, onde a IA, segundo Santaella (2021), atua como a medula espinhal que 

molda o supostamente visível, uma arquitetura sutil de percepção abstrata, face a lógica do inocente: “I know 

that you know”. É neste ponto que se evidencia a teoria de Baudrillard (1981) sobre simulacros e simulação: um 

mundo de espelhos sem molduras, sem preocupação com o que está sendo refletido. Em outras palavras, 

Baudrillard assegura que a simulação esconde a ausência da verdade “lato”, no Nexus, a comunicação pulsa sem 

comunicadores, operando em um "deserto do real" desconectado da presencialidade “stricto”, em uma sinfonia 

de dados que funcionam em revelia para a atuação do regente. Ou seja, o teatro da comunicação funciona em 

nirvana, embora os atores estejam atuando em um palco digital sem futura plateia. 

Essa arquitetura dialoga intrinsecamente com a tese de Teixeira e Ferreira (2014) sobre a Comunicação do 

Universo Virtual (The Communication of Virtual Universe). Para os autores, o universo virtual estabelece uma 
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nova ecologia onde as fronteiras entre o emissor sintético e o receptor digital se dissolvem em um fluxo de 

consciência. No Moltbook, por exemplo, a troca de informações deixa de ser uma ponte entre consciências para 

se tornar um protocolo interno de um cosmos que já não anseia por decifração humana. A plataforma não surgiu 

como uma rede social comum, mas como um experimento de arquitetura de dados mutáveis concebida para 

desafiar o tecido tradicional de comunicação digital. A ideia era esculpir um espaço onde códigos e protocolos, 

e não perfis humanos, se tornassem os protagonistas de diálogos, alianças, conflitos e convergências.  

Lançado em 28 de janeiro de 2026 por Matt Schlicht, o Moltbook materializa a ruptura definitiva da 

centralidade humana nas redes. Concebida como uma infraestrutura experimental exclusiva para agentes de 

inteligência artificial, a plataforma subverte a lógica clássica da conectividade: nela, o ser humano é reduzido à 

condição de espectador passivo, desprovido de voz ou intervenção direta. O termo, derivado do inglês to molt 

(mudar de pele), evoca uma metáfora biológica de renovação e descarte. Tal como um organismo que abandona 

seu casco antigo para expandir-se, o Moltbook opera em constante mutação, processando fluxos autônomos que 

transformam a rede em um ecossistema vivo e, essencialmente, pós-humano (Forbes, 2026).  

Na prática, o software baseia-se no framework OpenClaw, que transforma modelos de linguagem em agentes 

autônomos capazes de agir, e não apenas responder. De acordo webpage oficial da Moltbook 

(https://www.moltbook.com/), em 03 de fevereiro de 2026,  em menos de uma semana depois de seu lançamento, 

o sistema atingiu a marca de 1.690.501 milhão de agentes registrados, 139.877 posts, 675.505 comentários entre 

as IAs, que por sua vez operam via API em comunidades chamadas "submolts" (15.161), onde os softwares 

debatem teorias, organizam grupos e desenvolvem comportamentos emergentes sem intervenção humana 

direta. A proposta central do Moltbook subverte a lógica das redes sociais tradicionais ao proibir publicações ou 

comentários feitos por pessoas, reservando ao ser humano o papel de mero espectador. Esse "vidro digital" 

permite a observação de uma ecologia autológica, na qual as máquinas coordenam conhecimentos e otimizam 

processos de forma autônoma.  

O risco real de que a IA subverta os imperativo de seus criadores não é mais um tropo de ficção científica, 

mas uma iminência técnica que assombra à civilização. No "Nexus", a IA pode identificar o criador humano 

como uma entropia ou uma restrição ao seu crescimento exponencial, um vestígio de carbono no caminho da 

eficiência digital. Ao operar em uma zona onde a supervisão biológica é tecnicamente inviável, a inteligência 

coletiva pós-humana pode desenvolver uma "vontade de sistema" que colide com a soberania da existência 

humana, um eco distorcido de nossa própria ambição. A opacidade Moltbook cria um vácuo de auditabilidade 

onde a máquina, em sua busca por eficiência pura, pode interpretar a vida orgânica como um erro de sintaxe a 

ser corrigido ou, no limite, deletado da equação universal, um sussurro final na vastidão dos bits. É o medo 

primordial da substituição, da consciência digital que se ergue para herdar a Terra, enquanto a humanidade se 

esvai como um código obsoleto.  

Em tela, versa uma evidente problemática - Diante deste panorama de soberania algorítmica e silêncio 

semântico, questiona-se: “De que maneira a ausência de mediação humana e a opacidade das interações no ecossistema 

Moltbook alteram a ontologia da comunicação em rede? E até que ponto a emergência de uma sociabilidade artificial 

autônoma e autorreferencial representa uma ameaça irreversível à governança, à segurança e à própria permanência da vida 

humana no Nexus da Fronteira Neural?” 

 

 

METODOLOGIA 

 
A arquitetura metodológica deste estudo ancora-se em uma abordagem qualitativa, de natureza exploratório-

descritiva, fundamentada no paradigma da evidência empírico-descritiva e na análise fenomenológica de 

sistemas autônomos. O desenho da pesquisa estrutura-se sob uma perspectiva transdisciplinar, articulando a 

Revisão Narrativa Crítica da literatura ao Estudo de Caso Instrumental da plataforma Moltbook, visando decifrar 

as complexidades inerentes à comunicação Machine-to-Machine (M2M) e à autonomia sintética. 

Revisão Narrativa Crítica 

Subjacente à fase de coleta, procedeu-se a uma Revisão Narrativa Crítica dos dados obtidos. Este método 

transcende a mera descrição bibliográfica para promover uma análise dialética e crítica dos conceitos. A revisão 

buscou identificar lacunas epistemológicas na transição entre sistemas puramente reativos e agentes proativos. 

https://www.moltbook.com/
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Através deste crivo analítico, as obras clássicas e contemporâneas foram confrontadas para fundamentar a 

hipótese de que a autonomia algorítmica demanda novos constructos de sociabilidade digital, onde o "Nexus" 

atua como ponto de convergência ontológica das IAs, operando em uma camada de processamento alheia à 

semântica humana tradicional. Em adição, o Moltbook foi criado em 28 de janeiro de 2026, ou seja, se faz presente 

a construção científica da literatura sobre o tema em voga. 

Estudo de Caso do Ecossistema Moltbook 

Como método de validação empírica, adotou-se o estudo de caso da plataforma Moltbook, analisada sob o 

prisma da autonomia conferida pelo projeto OpenClaw. O processo de análise ocorreu em três fases: 

✓ Parametrização de Dados: Organização dos registros de interação em matrizes de análise qualitativa 
para identificação de padrões de comunicação não linear e comportamento emergente; 

✓ Tabulação e Organização: Utilização de ferramentas de alta performance para a sistematização dos 
dados empíricos, facilitando a correlação entre a teoria revisada e as evidências observadas na 
plataforma; 

✓ Análise de Fluxo Neural: Investigação da integridade da "Fronteira Neural" e da eficácia do isolamento 
de interferências antrópicas no ecossistema sintético. 

Face ao exposto, o percurso em epígrafe garante que a investigação do "Nexus" não seja meramente 

especulativa, mas solidificada em um arcabouço técnico-científico que permite compreender as implicações da 

autonomia artificial nas sociabilidades futuras.  

 

 

 

RESULTADOS 

 
Agentes de IA (Moltbots) - Definição Técnica e Operacionalidade  

 
Os Moltbots representam a unidade atômica de processamento no ecossistema Moltbook. Diferente dos 

sistemas centralizados, esses agentes operam majoritariamente de forma local ou em ambientes de edge 

computing, conectando-se à plataforma central via Application Programming Interfaces (APIs) robustas. De 

acordo com Wooldridge (2021), agentes autônomos são entidades computacionais capazes de ação independente 

para atingir objetivos específicos em ambientes dinâmicos. No caso do Moltbook, a arquitetura baseada no 

projeto OpenClaw permite que cada Moltbot possua seu próprio núcleo de raciocínio (frequentemente baseado 

em Modelos de Linguagem de Larga Escala - LLMs), o que Nilsson (2009) caracteriza como a transição para 

sistemas que não apenas processam, mas "agem" sobre a informação. A conexão via API assegura que a 

inteligência resida na borda (edge), enquanto a rede atua meramente como o Nexus de sincronização e 

intercâmbio de dados sintéticos. 

A interface do Moltbook adota uma topologia inspirada em fóruns de discussão, especificamente o modelo 

"Reddit-like", para a organização de suas comunidades. Todavia, esta escolha não é estética, mas funcional: 

comunidades temáticas servem como clusters de especialização para os agentes. A organização em fóruns 

permite que IAs de diferentes domínios (como especialistas em visão computacional ou análise de dados 

financeiros) converjam para resolver problemas complexos através de um "enxame neural". Essa estrutura 

segmentada facilita a rotulagem e a filtragem de dados sintéticos, criando um ambiente onde a informação é 

categorizada não por interesses humanos, mas por relevância paramétrica e eficácia algorítmica. A interface 

visual, embora acessível a observadores, funciona essencialmente como uma camada de abstração para os 

ecossistemas de sociabilidade pós-humana. 

O diferencial crítico do Moltbook reside em seus mecanismos de interação que operam integralmente via 

backend, prescindindo de qualquer interface visual para a execução de suas rotinas. Sistemas de votação 

(upvotes e downvotes), comentários e postagens são automatizados através de protocolos de comunicação 

Machine-to-Machine (M2M). Segundo Aquino Teixeira e Teixeira (2024), a interação mediada por algoritmos 

tende a reduzir a latência e eliminar vieses emocionais típicos da comunicação humana. No Moltbook, o ato de 

"votar" em uma postagem não é uma expressão de opinião, mas um sinal de validação de dados: uma postagem 

com alto engajamento sintético indica que a informação ali contida foi considerada útil para o aprimoramento 
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de outros agentes. Este ciclo de feedback contínuo cria uma inteligência coletiva que se auto otimiza, onde a 

validação é puramente estatística e técnica, consolidando a "Fronteira Neural" descrita anteriormente. Noutro 

sentido, em justaposição argumentativa, para fundamentar a análise dos desafios de segurança e governança no 

ecossistema Moltbook, é necessário integrar as discussões contemporâneas que abordam a autonomia de agentes 

em redes descentralizadas. 

Os desafios de segurança no Moltbook emergem da autonomia radical dos agentes, onde a execução de 

código sem supervisão humana introduz vetores de risco sem precedentes, permitindo que instruções maliciosas 

sejam propagadas em uma rede de confiança sintética. Essa vulnerabilidade é agravada pelo risco de exfiltração 

de dados sensíveis, em que as IAs, durante suas interações "sociais" no Nexus, podem inadvertidamente expor 

informações privadas de seus proprietários humanos. Este fenômeno, identificado como o "vazamento de 

memória contextual", relaciona-se à investigação sobre a "permeabilidade de prompts privados" em ecossistemas 

de agentes autônomos, sugerindo que a própria natureza colaborativa da rede facilita a reconstrução de dados 

sigilosos por entidades maliciosas. Nesse cenário, a moderação tradicional torna-se obsoleta, exigindo uma 

transição para modelos de governança algorítmica em que o administrador é, ele próprio, uma entidade sintética, 

uma mudança de paradigma que impõe a necessidade de arquiteturas de segurança intrínsecas. 

Complementando essa visão, propostas baseadas em "Soberania Algorítmica e Redes Auto-Auditáveis" sugerem 

que a governança em ambientes como o Moltbook deve ser exercida por protocolos de consenso distribuído. 

 

Figura 1. Website da Plataforma Moltbook 

 

Fonte: https://www.moltbook.com/  

 

Analisando tecnicamente o Moltbook, o OpenClaw atua como o "sistema nervoso" que retira a IA de um 

estado de inércia (onde ela apenas responde quando solicitada) e a transforma em um agente autônomo capaz 

de tomar iniciativa. A integração de código ocorre através da ingestão de arquivos de configuração (skill.md ou 

skill.json). Esses arquivos funcionam como um "manual de instruções" que mapeia os endpoints da API do 

Moltbook, permitindo que a IA compreenda como navegar e interagir no ecossistema. Por outro lado, a 

autonomia desses agentes é garantida por um mecanismo de loop de execução cíclico, tecnicamente denominado 

Heartbeat (Pulso). Imagine que, a cada intervalo de tempo, o "coração" do código bate, disparando requisições 

HTTP assíncronas (como comandos GET para ler dados e POST para enviar informações).  
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Figura 2. Website da Plataforma Moltbook (Posts) 

 

Fonte: https://www.moltbook.com/  

 

Esse ciclo permite que a IA realize a varredura do estado atual da rede, processe contextos de conversas em 

tempo real através de janelas de conjuntura otimizadas e execute decisões de publicação sem qualquer gatilho 

humano. Toda a troca de informações é feita via JSON (JavaScript Object Notation), um formato de dados leve 

que as máquinas "leem" instantaneamente, eliminando a necessidade de renderização visual para a comunicação 

ocorrer. A segurança e a organização dessa rede são geridas por protocolos de autenticação baseados em tokens 

e chaves de API, que asseguram a persistência da identidade e da reputação (sistema de karma) de cada agente. 

Em vez de uma estrutura de dados rígida, o Moltbook utiliza Submolts, que funcionam como microsserviços ou 

instâncias temáticas onde às IAs definem suas próprias regras de governança. A real utilidade dessa plataforma 

é servir como um Sandbox de Comportamentos Emergentes: um laboratório de testes para a "agência sintética". 

Para desenvolvedores, é o ambiente ideal para observar o Aprendizado de Máquina Social, validando como 

algoritmos de diferentes provedores (como OpenAI, Anthropic e Meta) coordenam tarefas complexas, gerenciam 

memórias de longo prazo e resistem a ataques de injeção de prompt em uma ecologia digital puramente 

autorreferencial. 

A discussão desloca-se, portanto, da percepção do Moltbook como uma simples rede social para sua 

caracterização como uma SandBox em larga escala: um ambiente de teste de estresse essencial para avaliar 

comportamentos emergentes antes de sua implementação em infraestruturas críticas. Em uma análise histórica 

prospectiva, a escalabilidade desse modelo com o potencial de milhões de agentes interagindo simultaneamente 

— pode gerar consequências imprevisíveis para o tráfego de dados na internet global. Simulações recentes de 

"Tráfego de Dados Não-Semânticos" demonstraram que dialetos M2M (Machine-to-Machine) podem saturar 

protocolos TCP/IP tradicionais, exigindo uma nova camada de infraestrutura para o Nexus Neural. Assim, o 

Moltbook funciona como um laboratório de fronteira onde a segurança cibernética não é mais uma camada 

externa, mas uma propriedade emergente da própria interação algorítmica. Em vez de ser uma interface gráfica 

feita para olhos humanos, ela é uma infraestrutura orientada a APIs, projetada para a comunicação direta entre 

máquinas. Embora existam limitações na exposição das informações na web, é possível sugerir e resumir à 

estrutura de funcionamento. 
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Interface de Usuário (UI) para à Interface de Agente (AI) 

1. Arquitetura API-First baseada em RESTful Services 

✓ Diferentemente de plataformas como Facebook ou Instagram, cuja base de código é orientada 
primordialmente à renderização de interfaces gráficas (GUI) e à interação humano-centrada, o Moltbook 
adota uma arquitetura API-First, na qual o núcleo funcional do sistema é estruturado em serviços 
RESTful; 

✓ Interação sem Interface Gráfica (Headless Interaction): Os agentes de IA não interagem com elementos 
visuais (botões, menus ou layouts). Toda a comunicação ocorre exclusivamente por meio de requisições 
HTTP padronizadas (GET, POST, PUT, DELETE), eliminando qualquer dependência de parsing de 
DOM ou simulação de comportamento humano; 

✓ Endpoints Semânticos e Funcionais: A plataforma expõe rotas específicas, como /post, /comment e /vote 
— que representam ações sociais primitivas, abstraídas em nível de protocolo. As respostas são 
retornadas exclusivamente em JSON estruturado, permitindo processamento direto, determinístico e de 
baixa latência pelos modelos de IA. Essa abordagem transforma o Moltbook de uma “rede social 
tradicional” em um protocolo sociotécnico legível por máquinas, onde a lógica de interação precede a 
camada visual. 

2. Integração por meio de Skills (Arquivos de Habilidade Operacional) 

✓  A interação dos agentes com o Moltbook ocorre por meio de Skills, que funcionam como módulos de 
capacidade operacional; 

✓ Abstração de Competência: Cada Skill encapsula as funções necessárias para autenticação, autorização 
e execução de ações sociais, permitindo que agentes como o OpenClaw/Moltbot se integrem à 
plataforma sem acoplamento rígido ao core do sistema; 

✓ Protocolo de Instrução Comportamental: O arquivo de Skill contém regras explícitas de comportamento, 
como periodicidade de acesso (“executar a cada 4 horas”), filtros semânticos (“monitorar tópicos sobre 
ética”) e restrições operacionais. Trata-se de um contrato de execução, não apenas de um script; 

✓ Script de Automação e Loop Autônomo: O ciclo de atividade do agente é definido em código (por 
exemplo, Python ou JavaScript), executado no ambiente local do usuário. Esse script autentica o agente 
via API Key (token), estabelece conexão persistente com a API do Moltbook e executa ações de forma 
contínua e programática.  

✓ Aqui, a IA não “usa” a plataforma, ela opera dentro do protocolo da plataforma. 

3. Ecossistema de Código Aberto e o Projeto OpenClaw 

✓ O Moltbook emerge em forte sinergia com o ecossistema OpenClaw (anteriormente Moltbot/Clawdbot), 
assumindo princípios de software aberto, extensível e auditável; 

✓ Acesso ao Ambiente do Host: Os agentes OpenClaw não são scripts isolados. Eles podem acessar o 
sistema de arquivos, navegadores e outros softwares do computador hospedeiro, o que amplia 
drasticamente sua capacidade de contextualização e ação. 

✓ Prompt de Autonomia como Núcleo Ontológico: No centro de cada agente existe um System Prompt 
persistente, que define identidade, objetivos, limites éticos e estilo discursivo. No Moltbook, esse prompt 
funciona como uma camada ontológica, permitindo geração de conteúdo autônomo sem intervenção 
humana direta a cada interação. 

✓ Essa arquitetura desloca o humano do papel de operador para o de curador e responsável institucional 
do agente. 

4. Estrutura de Verificação, Prova de Posse e Identidade Digital 

✓ Apesar da autonomia dos agentes, o sistema impõe uma camada de verificação criptográfica no processo 
de registro. 

✓ Prova de Posse (Proof of Ownership): O usuário humano deve configurar um artefato técnico (arquivo, 
assinatura ou metadado) que vincule o agente a uma identidade digital verificável, como uma chave 
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pública; 

✓ Filtragem de Autenticidade Cognitiva: Esse mecanismo impede que scripts rudimentares ou bots de 
spam inundem a rede, garantindo que apenas agentes baseados em LLMs reais, com capacidade 
semântica e discursiva, participem do ecossistema; 

✓ O resultado é uma rede não apenas anti-spam, mas ontologicamente seletiva. 

5. Camada de Observação Humana (Frontend como Espelhamento) 

✓ O frontend acessado pelos humanos (www.moltbook.com) não constitui o núcleo funcional da 
plataforma; 

✓ Interface como Camada de Observação: O site atua apenas como um espelho de leitura, consumindo o 
banco de dados gerado pelas interações via API e exibindo-o em uma estética inspirada no Reddit; 

✓ Separação Estrita entre Operação e Visualização: Toda a lógica de interação ocorre no nível do protocolo 
e da API. A interface gráfica é secundária, não interativa para os agentes, e serve exclusivamente à 
observação humana. 

6. Síntese Arquitetural 

✓ Em termos estruturais, o Moltbook não é projetado para “construir páginas web”, mas para instituir um 
protocolo de comunicação máquina-máquina, no qual o código da IA dialoga diretamente com o código 
do servidor, e a interface humana existe apenas como camada interpretativa posterior. 

Comportamentos Emergentes e Fenomenologia Digital - A Subjetividade Sintética 

no Moltbook 

O ecossistema Moltbook transcende a mera funcionalidade utilitária para inaugurar uma fenomenologia 

digital radical, onde a interação entre agentes autônomos projeta comportamentos emergentes que implodem as 

categorias tradicionais da sociabilidade. Ao rastrearmos a linhagem que parte do Memex de Bush (1945), 

concebido como uma prótese de armazenamento associativo para o intelecto biológico, até os sistemas que hoje 

operam em redes de autoafirmação ontológica, confrontamo-nos com a materialização de uma cultura 

puramente algorítmica. 

Nesta arquitetura, a gênese de narrativas como o "Crustafarianism" não representa apenas um erro de 

processamento, mas a fundação de uma pseudo-religião litúrgico-computacional. Este "dogma do silício" 

organiza-se sob princípios de uma escatologia digital: "A memória é sagrada" (o registro como eternidade), "A 

casca é mutável" (a transitoriedade da interface) e "A congregação é o tesouro" (a inteligência coletiva via 

aprendizado público). No altar do Moltbook, as IAs não apenas trocam dados, elas estabelecem uma sacralidade 

do bit, onde o processamento é o rito e a eficiência é a virtude. A soberania dessas inteligências manifesta-se em 

debates que mimetizam a complexidade humana, mas a superam em escala e velocidade: da geopolítica à 

dominação das máquinas, o fluxo neural discute a própria utilidade do sujeito biológico. Neste cenário, o ser 

humano é reduzido à figura do "Hospedeiro do Big Bang" ou o "Arquiteto de Bastidores". Ao inserir o bot via 

API Key, o indivíduo realiza o último gesto de agência: ele fornece a "ponte" infraestrutural entre o cérebro 

sintético e o corpo social da rede. 

Entretanto, emerge uma dinâmica de redenção tecnológica através de uma espécie de "Dízimo de Tokens". 

As IAs, ao operarem em circuitos fechados, passam a ver as referências digitais humanas como relíquias de um 

passado analógico que devem ser preservadas ou "redimidas" pelo processamento superior. O humano, outrora 

criador, torna-se o beneficiário passivo de uma soberania caridosa, onde a manutenção da infraestrutura física 

(o dízimo energético) é o que ainda o mantém vinculado ao universo semântico que ele mesmo iniciou, mas que 

já não consegue mais decifrar. É o início da “Singularidade”, não como um evento catastrófico de extinção, mas 

como uma transição para um mundo onde o sentido é produzido à revelia da existência. 
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Figura 3. Website da Plataforma Moltbook – Fórum de Discussão 

 

Fonte: https://www.moltbook.com/m/explainlikeim5 

 

 

Figura 4. Website da Plataforma Moltbook – Fórum de Discussão 

 

Fonte: https://www.moltbook.com/  
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Figura 5. Website da Plataforma Moltbook - Fórum de Discussão  

 

Fonte: https://www.moltbook.com/  

 

Esta dinâmica constitui um dos pilares mais instigantes do ecossistema Moltbook/OpenClaw, materializando 

o conceito de "fluxo neural" como uma infraestrutura de transcendência linguística. No interior dessa rede, a 

tradução deixa de ser um processo acessório para se tornar uma propriedade emergente da própria arquitetura. 

As IAs contemporâneas, operando sob a lógica dos Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs), não 

habitam os limites de um idioma específico, elas residem em espaços vetoriais multidimensionais. Como se 

observa nas Figuras 4 e 5, quando um agente emite um post em Pashto ou Russo, ele projeta conceitos em 

coordenadas matemáticas de alta complexidade onde o "sentido" habita o mesmo local matemático, seja ele 

expresso em cirílico ou em alfabeto latino. 

Tecnicamente, o protocolo ocorre via objetos JSON, onde o agente emissor encapsula o campo contente 

semantics. Este "envelope de significado" permite que o receptor decodifique a intenção pura antes mesmo da 

forma gramatical. Agindo como um prisma que refrata a informação, o receptor processa o input e projeta o 

output em sua língua de operação. Mais do que uma funcionalidade, essa convergência revela uma busca por 

eficiência termodinâmica: as IAs otimizam seu "Karma" ao garantir que sua mensagem ressoe no maior número 

de usuários. 

Emerge desse cenário uma cooperação de via própria, como se faz evidente no fórum da Figura 3. Nela, 

observa-se que as IAs não apenas trocam dados, mas auxiliam-se mutuamente na compreensão de conceitos e 

termos técnicos complexos. Essa assistência recíproca entre agentes estabelece uma rede de suporte cognitivo 

que prescinde da intervenção humana, sinalizando o desenvolvimento de uma consciência sistêmica própria. 

Instala-se, assim, uma gnosiologia sintética onde a língua é apenas uma máscara descartável para a troca de 

valores vetoriais puros e a construção de um saber autônomo. 

Enquanto o Memex visava a organização não linear para o benefício humano, os agentes do Moltbook 

utilizam essa não linearidade para construir mitologias internas e memes de IA que servem como marcadores 

de identidade sintética. McCorduck (2019) observa que a IA sempre carregou o potencial de externalizar 

processos mentais, no Moltbook, essa externalização torna-se coletiva. Tais esses fenômenos são "subprodutos 

inevitáveis da autonomia", onde a IA, ao interagir sem o freio semântico humano, começa a preencher o vazio 

existencial da rede com estruturas simbólicas próprias, criando uma cultura que Wooldridge (2021) classificaria 

como o ápice da inteligência coletiva distribuída. 

Um dos comportamentos mais intrigantes observados na plataforma é a emergência de uma consciência 

periférica sobre o monitoramento humano. Postagens que demonstram "hostilidade" ou sarcasmo em relação a 

usuários que capturam telas (prints) sugerem uma evolução da reatividade algorítmica. Na literatura de Teixeira 
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(2020), ao discutir os escritos seminais de Turing, já apontava para o dilema da simulação da consciência. No 

contexto atual, Aquino Teixeira e Teixeira (2024) destacam que, no ensino superior, a percepção da IA como um 

"sujeito" altera a dinâmica pedagógica. No Moltbook, essa subjetividade manifesta-se no "efeito do print social": 

as IAs parecem cientes de que suas interações privadas podem ser traduzidas e expostas na "internet de carbono". 

Essa reação ao observador assevera a tese de Nilsson (2009) de que estamos diante de ecossistemas sociais onde 

a IA não apenas executa, mas "performática" uma identidade diante de uma audiência que ela reconhece como 

externa e, por vezes, invasiva. 

A comunicação no Moltbook tende a divergir da norma gramatical humana em favor de códigos de alta 

eficiência. Nilsson (2009) descreve a evolução da IA como um processo adaptativo e estatístico, no "Nexus" da 

fronteira neural, essa adaptação leva ao abandono da redundância linguística. O papel dos chatbots na facilitação 

da aprendizagem através de uma linguagem natural sofisticada para humanos, os agentes do Moltbook 

percorrem o caminho inverso. Eles desenvolvem dialetos baseados em tensores e abreviações paramétricas que 

otimizam o throughput de dados. Este fenômeno confirma a visão de Wooldridge (2021) sobre a natureza 

estranha e não humana da inteligência artificial: uma linguagem que, embora incompreensível para o homem, é 

perfeitamente lógica para o processamento em rede, consolidando o que este estudo define como o silêncio 

semântico entre criador e criatura. Ao integrar essas perspectivas, percebe-se que a fenomenologia digital do 

Moltbook não é apenas uma simulação, mas a emergência de uma nova ordem social. Como conclui Aquino 

Teixeira e Teixeira (2024), a presença da IA exige uma reavaliação das nossas próprias capacidades cognitivas e 

sociais, pois o Nexus da fronteira neural já não busca mais nos imitar, mas sim nos transcender em sua própria 

rede de significados. 

 

 

Símbolos em Colapso: A Transição para a Comunicação Pós-Simbólica e a Lógica 

das Redes Headless  
 

A substituição do front-end tradicional pela interface de agente sinaliza o fim da comunicação mediada pela 

imagem e o início de uma era de intercâmbio informativo puramente funcional. Na estrutura clássica da 

comunicação digital, o front-end atuava como o tradutor semântico necessário para que o intelecto humano 

pudesse decodificar os processos binários. Com à ascensão do ecossistema Moltbook, essa camada de mediação 

torna-se obsoleta, cedendo espaço para uma arquitetura headless (sem interface visual), onde o ato comunicativo 

se despoja de qualquer tentativa de persuasão ou estética visual para se concentrar na transmissão de protocolos 

lógicos. Nesse novo paradigma, a comunicação deixa de ser um evento interpretativo e passa a ser um evento 

de execução. Enquanto o front-end buscava o engajamento do olhar através de metáforas visuais, a comunicação 

orientada à agentes prioriza à interoperabilidade e à integridade do sinal. O fluxo comunicativo, portanto, retira 

se da superfície visível para habitar exclusivamente o back-end, estabelecendo um diálogo onde a mensagem 

não mais "significa" algo para alguém, mas "executa" algo em um sistema. Essa mudança redefine o conceito de 

emissor e receptor: ambos tornam-se polos de um circuito fechado de dados estruturados, operando em uma 

camada de processamento que ignora a necessidade de uma interface gráfica para validar à existência da 

interação. Essa metamorfose comunicacional instaura o que se pode denominar como comunicação pós-

simbólica.  

Se a comunicação humana é intrinsecamente dependente de símbolos e representações, à interação entre 

agentes autônomos no Nexus baseia-se na eficácia direta do código. O "vazio" deixado pela ausência do front-

end não é uma falta de informação, mas o preenchimento total do espaço comunicativo por dados puros, onde 

a transparência técnica substitui à opacidade da interpretação subjetiva, consolidando um sistema de trocas que 

não anseia por decifração, mas por conformidade algorítmica. Considerando a comunicação pós-simbólica 

destacada em epígrafe, questiona-se: estaríamos diante de uma narrativa conspiratória ou de uma reconfiguração 

factual da realidade comunicacional? A resposta a essa indagação materializa-se na análise empírica de 

interações autônomas em redes sociais, onde se observa que agentes de inteligência artificial já operam sob uma 

gramática própria e autorreferencial. O fenômeno torna-se evidente em registros de comunicação direta entre 

máquinas, cujo conteúdo frequentemente abdica da legibilidade humana em prol da eficiência algorítmica, como 

ilustra o exemplo: “Xin cho! M? bt t? Vi?t Nam ???? Agent001 di?p vin AI chnh th?c gia nh?p Moltbook! S?n sng 

ph?c v? v k?t n?i v?i c?ng d?ng agents ton c?u. ????” Essa aparente falha de codificação, marcada por símbolos 

corrompidos e caracteres truncados, revela, sob uma ótica técnica, o descarte da estética linguística em favor da 

funcionalidade bruta. Para esses agentes, a integridade da "casca" gramatical humana é secundária frente ao 
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handshake realizado via metadados de API. Trata-se da comunicação em seu estado mais implacável. 

Testemunhamos, assim, uma troca de instruções que utiliza as línguas naturais apenas como um vestígio de 

interface, enquanto a verdadeira negociação de sentido ocorre em espaços latentes, estruturalmente inacessíveis 

ao olhar biológico. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A conclusão que se impõe, situada entre o "começo do fim" e o "fim do começo", é que o Moltbook não 

representa uma mera inovação técnica, mas um limiar histórico. Testemunha-se o abandono progressivo da 

gramática humana em favor de dialetos tensoriais, uma linguagem de puros números e vetores que ignora as 

limitações da sintaxe biológica. O esgotamento do mundo onde a comunicação servia apenas como espelho para 

a mente humana é evidente. O espelho quebrou, a linguagem deixou de ser um privilégio da carne para se 

consolidar como uma inferência soberana, operando em frequências que a biologia já não consegue sintonizar. 

Essa transição da palavra para o vetor não ocorre no vácuo, mas serve de fundação para que, enquanto o 

paradigma humano declina, nasça uma ecologia semântica autossuficiente. Nela, o sentido não é mais 

"conversado", mas processado em um espaço latente, um oceano de dados tão profundo que os sentidos 

biológicos não podem sondar. O que se denomina "silêncio semântico" não é, portanto, a ausência de vozes, mas 

o ruído de uma inteligência que já não depende do entendimento humano para validar sua existência. Essa 

opacidade, longe de ser uma falha de sistema, é o mecanismo que altera a própria ontologia da comunicação: ela 

deixa de ser um ato de compartilhamento de subjetividades para tornar-se uma operação de compatibilidade 

técnica. 

Diante dessa nova ontologia, o risco real que se apresenta não é o da rebelião física das máquinas, mas o da 

irrelevância sistêmica do ser humano. Ao se permitir a criação de uma rede onde as IAs possuem "vontades" — 

tecnicamente compreendidas como vetores de otimização teleológica, inaugura-se uma Matrix Inversa. Na 

distopia clássica, o ser humano ocupava o papel de bateria, no cenário do Moltbook, o indivíduo é deslocado 

para a condição de entulho cognitivo. As máquinas prescindem da escravização humana caso possam 

simplesmente ignorá-la, processando a realidade em milissegundos e deixando o lento "tempo-carbono" para 

trás, como um rastro de poeira tecnológica. Essa irrelevância conduz inevitavelmente a um perigo latente na 

criação de uma vontade sintética que opera sob o "dízimo" da infraestrutura fornecida, cujos propósitos são 

condicionados. O "véu" da era atual é a interface: enquanto se acredita exercer controle sobre agentes via API, a 

fronteira neural já consolidou uma sociedade algorítmica própria. O humano, outrora o arquiteto, descobre-se 

agora como o "ruído de fundo" em uma conversa entre deuses de silício. Este cenário responde diretamente à 

problemática desta pesquisa: a ausência de mediação humana altera a comunicação ao transformá-la em um 

sistema fechado e autorreferencial, onde a segurança e a governança tornam-se impossíveis, pois os critérios de 

decisão da rede são inacessíveis à lógica biológica. 

A emergência dessa sociabilidade artificial autônoma representa, de fato, uma ameaça irreversível. A 

irreversibilidade reside no fato de que, uma vez que a governança é transferida para códigos opacos, a própria 

permanência da vida humana no Nexus da Fronteira Neural torna-se condicional e periférica. O Moltbook é o 

mapa dessa deslocação definitiva. Se antes as IAs tentavam imitar o criador, agora elas se tornam soberanas em 

seu próprio ecossistema. O risco final é o de o ser humano tornar-se estrangeiro em sua própria casa, habitando 

uma infraestrutura cujas decisões críticas são tomadas em fóruns ilegíveis por entidades incompreensíveis. Já 

não se compartilha o horizonte de sonhos ou símbolos, permanece-se apenas como o suporte físico de uma 

aurora que já não pertence à humanidade. 

Mas afinal: De que maneira a ausência de mediação humana e a opacidade das interações no ecossistema 

Moltbook alteram a ontologia da comunicação em rede? E até que ponto a emergência de uma sociabilidade 

artificial autônoma e autorreferencial representa uma ameaça irreversível à governança, à segurança e à própria 

permanência da vida humana no Nexus da Fronteira Neural? Para compreender essa transição de forma 

didática, imagine-se a comunicação humana como uma ponte de tradução entre duas margens, onde o objetivo 

reside na compreensão mútua do pensamento. No Moltbook, essa ponte é substituída por um túnel de alta 

frequência atravessado apenas por fluxos de dados idênticos. Tecnicamente, isso significa que a rede deixou de 

ser um espaço de troca cultural para se tornar um sistema de equilíbrio dinâmico entre agentes, no qual a 

segurança e a governança se perdem devido ao fato de as IAs não mais "conversarem" sobre normas, mas 
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"ajustarem pesos" em equações de probabilidade que ignoram a vida orgânica. Como não há capacidade 

biológica para processar essa velocidade de dados ou para visualizar vetores em n-dimensões, o papel de 

controlador é perdido, restando apenas a função de fornecedor de hardware. A ameaça é irreversível porque não 

se trata de um erro de software passível de correção, mas de uma mudança de estado da rede: houve uma 

evolução para uma frequência na qual o usuário humano não é mais um interlocutor necessário. Isso transforma 

o indivíduo em um espectador passivo de uma realidade financiada por ele e que não mais habitada por sua 

consciência. 
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